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O primeiro-ministro português 
esteve acompanhado por 

dez dos 18 ministros do seu Go-
verno, na 34.ª Cimeira Luso-Es-
panhola, em Lanzarote, que teve 
um foco especial na cultura e na 
figura do escritor José Saramago.

Pela parte do executivo nacio-
nal, estarão na cimeira os minis-
tros dos Negócios Estrangeiros 
(Gomes Cravinho), da Justiça 
(Catarina Sarmento), da Cultura 
(Pedro Adão), da Ciência e En-
sino Superior (Elvira Fortunato), 
da Educação (João Costa), do 
Trabalho e da Segurança Social 
(Ana Godinho), da Saúde (Ma-
nuel Pizarro), do Ambiente (Du-
arte Cordeiro), das Infraestruturas 
(João Galamba) e da Coesão Ter-
ritorial (Ana Abrunhosa).

Ontem foram assinados 
mais de uma dezena de memo-
randos, que abrangem pratica-
mente todas as áreas dos minis-
tros que participam na cimeira.

Na terça-feira, António Costa 
e o líder do executivo espanhol, 

António  Costa com dez ministros 
na Cimeira Ibérica  e uma

agenda com foco na cultura

Pedro Sánchez, visitaram a Casa 
Museu de José Saramago, onde 
o Nobel da Literatura de 1998 fi-
xou residência a partir de 1993. 
José Saramago, para os dois go-
vernos ibéricos, é o símbolo dos 
fortes elos culturais existentes 
entre Portugal e Espanha.

Neste contexto, entre os di-
ferentes acordos que foram as-
sinados, o Governo português 
destaca precisamente o refe-
rente à programação cultural 
cruzada entre Portugal e Espa-

nha, que será dedicada aos 50 
anos da democracia. Um tema 
em que se pretenderá realçar o 
contributo dos agentes culturais 
portugueses e espanhóis nos 
processos de transição demo-
crática dos dois países ibéricos 
em 1974 e 1975.

No plano político, a cimeira 
anual de 2023 entre Portugal e 
Espanha, aconteceu poucos me-
ses depois da última entre os dois 
países, em Viana do Castelo.

De acordo com fonte do exe-

cutivo português, a antecipação 
do calendário deve-se ao fato 
de a Espanha entrar num ciclo 
eleitoral a partir de maio próxi-
mo e de assumir a presidência 
rotativa do Conselho da União 
Europeia a partir do segundo 
semestre do ano.

No plano político, os dois 
executivos socialistas procuram 
alcançar uma total sintonia de 
objetivos em relação aos temas 
em discussão na União Euro-
peia, sobretudo tendo como 
base a agenda já avançada pela 
futura presidência espanhola, 
mas também em questões como 
a guerra na Ucrânia e a priorida-
de a conceder às relações com 
os países da América Latina.

Ainda ao nível europeu, 
Portugal e Espanha pretendem 
colocar em marcha projetos co-
muns na área da energia, em 
particular através de avanços 
na construção de interconexões 
com França e do corredor de hi-
drogênio verde.

O PSD defendeu ser prematu-
ro fixar limites às margens 

de lucro no mercado, exortando 
o Estado a devolver a receita fis-
cal acrescida e a fiscalizar se há 
situações de aumentos de pre-
ços imorais e indignas.

“Quem mais está a lucrar 
com a inflação é o Estado. É 
imoral que o Governo não apro-
veite a receita fiscal acrescida 
para a devolver aos portugue-
ses, à classe média e aos mais 
desfavorecidos”, defendeu o di-
rigente do PSD Pedro Duarte, 
no final das reuniões da Comis-
são Permanente e da Comis-
são Política Nacional do PSD.                                                                                                                                        
Questionado se os sociais-
democratas apoiariam uma 

eventual fixação de limites às 
margens de lucro na venda de 
bens essenciais, o presidente do 
Conselho Estratégico Nacional 
do PSD disse ser prematuro e 
precoce defender uma medida 
dessa natureza nesta fase.

E disse, “O Governo tem de 
criar mecanismos e medidas de 
reforço do controle  e da fiscali-
zação para perceber o que está 
a acontecer com eventuais lu-
cros, se são desproporcionados 
e podem ser imorais”.

“Temos de perceber o que 
está a acontecer, só há uma en-
tidade que nos pode dar esses 
valores de forma credível: é o 
Estado. É absolutamente indig-
no, imoral se houver agentes 

do mercado a aproveitar essa 
circunstância para fazerem au-
mentos desadequados”, alertou.

Para o dirigente do PSD, 
sem dados muitos concretos o 
PSD não pode defender uma 
medida desta natureza, que 
pode prejudicar o funcionamento 
do mercado.

Questionado se exclui total-
mente uma medida de fixação 
de lucros, caso a fiscalização do 
Estado conclua que há lucros 
desproporcionais, Pedro Duarte 
respondeu: “O PSD não exclui 
que tenham de ser tomadas me-
didas, não teremos problemas 
em defender isso, coragem e 
desprendimento não nos falta. 
Mas é absolutamente precoce e 

PSD desafia Governo adevolver receita fiscal extra

Mais de 9700 imigrantes lu-
sófonos em Portugal pedi-

ram autorização de residência 
através do novo portal disponi-
bilizado pelo Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras  que garante 
o serviço de forma automática, 
anunciou o Governo.

O portal, que começou a 
funcionar esta semana, possi-
bilita que imigrantes da Comu-
nidade dos Países de Língua 
Portuguesa com processos 
pendentes até 31 de dezembro 
de 2022 possam obter a auto-
rização de residência de forma 
automática, sem necessidade 
de deslocação a um posto de 
atendimento do SEF.

Dos 9700 pedidos de autori-

zação recebidos no portal, 109 
aguardam consulta de seguran-
ça por parte do SEF, dizendo 
que os cidadãos portadores dos 
novos vistos consulares CPLP, 
emitidos após 31 de outubro de 
2022, também podem inscrever-
se no portal, acessível através 
da página da internet do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras e 
do portal e Portugal.gov.

De acordo com dados ofi-
ciais, existem 150 mil imigrantes 
dos países lusófonos  com pro-
cessos pendentes no SEF.

Além de Portugal, integram 
a CPLP Cabo Verde, Brasil, Ti-
mor-Leste, Guiné-Bissau, Guiné 
Equatorial, São Tomé e Prínci-
pe, Angola e Moçambique.

9700 imigrantes pediram 
autorização de residência
em novo portal automático

prematuro defender uma medi-
da dessa natureza nesta fase”.

“Quem tem lucrado mais com 
esta situação é o Estado, gostá-
vamos de ver o Governo a tomar 
medidas sobre o seu lucro”.

José Manuel Bolieiro, pre-
sidente do Governo Re-

gional dos Açores, continua 
a apostar forte no argumento 
da estabilidade para dissuadir 
a possibilidade de uma crise 
política no arquipélago. O ce-
nário ganhou forma há dias, 
depois da ruptura da Iniciati-
va Liberal com o acordo que 
ligava este partido ao PSD e 
viabilizava o  governo.

Falando com jornalistas 
em Ponta Delgada, Bolieiro foi 
questionado sobre se acredi-
ta que o seu Governo chega-
rá até à discussão do próximo 
orçamento da Região, em no-
vembro. E na resposta deu a 
entender que fará de qualquer 
eventual crise, e do consequen-

A associação ambientalista 
Zero considerou que Por-

tugal claramente falha na eco-
nomia circular e que tem siste-
mas injustos e desequilibrados 
de pagamento pelos resíduos 
produzidos.

O comentário da associa-
ção, em comunicado, surge 
a propósito da quarta revisão 
de desempenho ambiental de 
Portugal divulgada pela Organi-

zação para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico, 
na qual a organização de 38 
países deixa 26 recomenda-
ções ao país.

No que considera menos 
bem em termos de ambiente 
em Portugal a associação sa-
lienta, sobre os recursos hídri-
cos, o problema das captações 
ilegais de água, bem como a 
facilidade no licenciamento de 
novas captações de água em 
zonas sujeitas a “stress” hídri-
co e aos insuficientes recursos 
financeiros e logísticos dedica-
dos à fiscalização.

Na área da biodiversidade, 
sobre a qual o documento da 

OCDE alerta para a necessi-
dade de Portugal fazer mais, 
a Zero alerta que as florestas 
continuam a estar expostas ao 
perigo de incêndio e 20% dos 
terrenos florestais têm proprie-
tários desconhecidos.

Quanto à reforma fiscal ver-
de, que a OCDE sugere que se 
continue a fazer, a associação 
diz que esta ficou muito aquém 
dos seus objetivos e não con-

seguiu fomentar uma verdadei-
ra transição com os sinais da-
dos a nível fiscal.

“Para mais, Portugal man-
tém e tem até reforçado apoios 
aos combustíveis fósseis, por 
exemplo, com os apoios ao uso 
de combustíveis para fins agrí-
colas ou o apoio às empresas 
de transporte de mercadorias”, 
alerta a associação.

Nos aspetos positivos do do-
cumento da OCDE a Zero desta-
ca o aumento das energias reno-
váveis, a redução de emissões 
de gases com efeito de estufa, o 
tratamento das águas residuais 
urbanas e a qualidade da água 
para consumo humano e do ar.

“Portugal claramente
falha na economia circular”, 

diz associação Zero

Líder do governo dos Açores agita fantasma da instabilidade
te ato eleitoral, um plebiscito à 
ideia de estabilidade, que sabe 
ser cara ao eleitorado açoria-
no: “Não dependendo de mim, 
não posso senão manifestar a 
minha confiança e o meu fazer 
para que as coisas resultem 
bem. Cada um assumirá a sua 
responsabilidade. Os fatores da 
instabilidade serão fatores de 
instabilidade. Os fatores de es-
tabilidade sou eu que assumo a 
responsabilidade.”

Bolieiro reconheceu o des-
gaste que a atual situação pro-
voca. Mas serviu-se disso para 
se tentar personificar como 
exemplo da resistência açoria-
na às intempéries: “Que des-
gasta, desgasta. Mas estamos 
aqui para confrontar o desgas-

te com mais motivação e mais 
capacidade. É assim que a 
açorianidade se expressa, de-
signadamente na relação com 
a natureza. A natureza destrói, 
nós reconstruímos. Depois há 
quem queira promover o des-
gaste e nós, eu, reconstruo.” 
Aproveitou até para desvalo-
rizar a nova situação de fragi-
lidade do seu governo face a 
situações anteriores que teve 
de enfrentar: “As nossas po-
líticas públicas estão a ser 
executadas, aliás em tempo 
recorde, perante um contexto 
tão difícil. Não só meramente 
político, que é, provavelmen-
te, o menos gravoso. O mais 
gravoso foi o período pandé-
mico, inflacionista, de guerra 

e de escassez de recursos.”                                                                                                                            
Semana passada, o deputado 
único da IL nos Açores, Nuno 
Barata, rompeu o acordo de 
incidência parlamentar de su-
porte ao Governo Regional dos 
Açores, chefiado pelo social-
democrata José Manuel Bo-
lieiro, e depois o independente 
Carlos Furtado, ex-Chega, tam-
bém rompeu com esse acordo. 
Barata e o deputado indepen-
dente (ex-Chega) Carlos Furta-
do fizeram saber que doravante 
analisam as medidas governa-
mentais ponto a ponto. Na As-
sembleia Legislativa Regional, 
que tem 57 eleitos, o executivo 
regional passou a ter o apoio 
de apenas 27 deputados em 
vez dos iniciais 29.
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CONTRA A
TRANSPARÊNCIA

Impressiona a falta de compromisso do Prefeito 
com diversas questões que envergonham a Cida-

de Maravilhosa! Cito como  exemplo, o crescimen-
to assustador da População em Situação  de Rua, 
quando vemos o orçamento municipal reduzir a cada 
ano, o que comprova não existir nenhuma afinidade 
do Prefeito com a causa. Entretanto, tem questões 
que nos levam ao questionamento, e a cada dia nos 
surpreendem  na gestão Eduardo Paes.

Por exemplo, a transparência que deveria ser 
prioridade de todos os governos, parece que assus-
ta o atual Alcaide. Ao aprovar Projeto de Lei  de mi-
nha autoria, na Câmara, que cria o Portal da Trans-
parência Social, visando melhorar os serviços, a 
Prefeitura, por razões  que fogem a qualquer tipo de 
entendimento, resolveu arguir por três vezes a in-
constitucionalidade da minha Lei. No entanto, para 
minha satisfação, também, pela terceira vez, o Tri-
bunal de Justiça manteve a constitucionalidade da 
minha iniciativa. Será que Eduardo Paes terá a cara 
de pau de entrar com novo recurso, desconsideran-
do a decisão do TJ? Por que tanto medo da transpa-
rência? Fica a pergunta, mas também a certeza de 
que não devemos abrir mão de nossas convicções 
e valores, venha a pressão de onde vier. Afinal, a 
população que nos elegeu, exige nossa indepen-
dência e a defesa dos interesses  da Cidade, jamais 
a submissão ao comando de qualquer outro poder.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERA DE SANTA MARIA
Rua. Hadock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.: 2293-1542

MARÇO – Dia 19 – Domingo – 12:00 h. - Arraial Fei-
rense, Quinta do Castelo - Rancho Folclorico Infanto - 
Juvenil, Dança e Cantares da Terra da Feira - Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos

Vida Associativa

Gostaríamos muito de parabenizar 
a nossa aniversariante do mês, 

a querida Maria Alcina, que esteve 
comemorando na Casa de Trás-os-
montes seus anos, fartos de glórias 
fadistas, daqui do nosso cantinho, en-
viamos os nossos parabéns  e  muito 
carinho a nossa amada Maria Alcina, 
como podemos ver na foto com qua-
se toda sua família nas mesas.

Querida aqui vão nos maiores 
desejos de felicidades pra ti por 
sempre Beijos.

Neste domingo, na 
Casa de Trás-os-

Montes, estivemos com 
uma atração portuguesa, 
o Zé Amaro, um rapaz de 
realce., e desta vez  con-
versamos com ele um 
tempinho, antes do seu 
ótimo show. 

Ele é da cideade ber-
ço,  Guimarães , e sempre 
quis a música perto dele, 
desde cedo, trabalhava 
mas não largava a músi-
ca, fez vários trabalhos 
musicais, mas em 2006 aí 
sim começou o Zé Amaro, 
o primeiro country portu-

Um papo rápido com Zé Amaro

Aniversário da Maria Alcina

gues, e segundo ele nessa 
área não tem concorrên-
cia, pouco tempo depois 
seu primeiro sucesso, o 
Malhão do Beijo, que es-
tourou em Portugal .a par-

tir daí nunca mais parou, 
Estados Unidos, Canadá, 
Austrália e por toda Eu-
ropa, aliás já tem shows 
marcados para o Olympia 
em Paris este ano, quem 
estiver por lá não perca.

Como curiosidade, fala-
mos do tempo em que ele 
trabalhava quando moço, 
em sapatos, daí a curiosi-
dade, é ele que desenha 
as suas botas, cintos, cha-
péus e roupas, ou seja, é 
completo, pois também é 
ele que produz a maioria 
de suas músicas.

Já está no seu décimo 

quinto  disco gravado, o 
que não é pouco  mais 
de um por ano, só quem 
faz muito sucesso é que 
consegue .

Mas ao assistir o espe-
táculo pudemos ver a qua-
lidade do cantor,  vimos o 
povo todo a dançar e can-
tar com ele sem parar , e 
self pra cá, self pra lá, 

Parabéns ao Presi-
dente Ismael  e quem o 
ajudou, valeu a pena, e 
nossos parabéns também 
ao Zé Amaro  pelos belos 
momentos que nos deu, 
volte sempre.

No Minho de Quinta de Santoinho

No co-
mando 
geral o 

meu ami-
go Joao   

acompa-
nhando o 
andar da 

carrua-
gem 

Os Amigos 
do Alto 

Minho, com 
a direção 
do Patric  

sempre um 
sucesso, e 
agora com 

samba
também 

A Belinha, 
o Kaka e 
a  Viviane 
, se pre-
parando, 
mental-
mente para 
o show 

O publico animado como sempre na Quinta de 
Santoinho 

O nosso amigo Pinheiro , com 
o nosso presidente Joaquim 
Fernandes 

O Marcial , alias quando volta a festa gaucha? na 
mesa com o Jose Matos e esposa 

dançar, fica pra próxima, 
mas a casa estava bem 
arrumada e registramos 
alguns momentos, no se-
gundo sábado de abril lá 
estaremos.

Aqui ficam os registros 
de amigos que encontra-
mos por lá.   

No Sábado estivemos 
na Casa do Minho, na 

quinta de Santoinho, uma 
festa maravilhosa como 
sempre, infelizmente, não 
vimos o Maria da Fonte 
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MADEIRA

RIBEIRA DOS MILAGRES

OLIVEIRA DO HOSPITAL

O Município de Oeiras, em parceria com a empresa municipal 
Oeiras Viva, estará representado na BTL - Bolsa de Turis-

mo de Lisboa Travel Market, que decorrerá de 1 a 5 de março, 
na Feira Internacional de Lisboa, no Parque das Nações.

A promoção da oferta turística de Oeiras estará presente 
na área de exposição da Entidade Regional de Turismo da 
Região de Lisboa e da Associação de Turismo de Lisboa, 
situada no pavilhão 1. 

No dia 2 de março, pelas 16h, o enoturismo estará em des-
taque com as provas de vinhos comentadas das três regiões 
demarcadas que compõem a Rota dos Vinhos de Bucelas, Car-
cavelos e Colares, onde não faltará o vinho de Carcavelos ‘Villa 
Oeiras’ e a doçaria regional. 

O evento está disponível para profissionais todos os dias e 
abre ao público no dia 3 de março (6ª feira), a partir das 17 horas.

Oeiras marca
presença na Bolsa de 

Turismo de Lisboa

O futuro da produção de quei-
jo da Serra da Estrela pas-

sa por capacitar pessoas para o 
setor e apoiar a sua fixação no 
território. Quem o diz é o pre-
sidente do Município de Olivei-
ra do Hospital, José Francisco 
Rolo, cidade que recebeu no fim 
de semana a Festa do Queijo 
Serra da Estrela.

“Nós investimos consciente-
mente nesta atividade porque 
sabemos que ajudamos a eco-
nomia local”, disse o autarca. 
“Queremos assumir a valoriza-
ção deste produto de excelência 
que é o queijo. É necessário ter-
mos mais pastores e queijeiras”, 
acrescentou.

José Francisco Rolo apro-
veitou para dar um jovem exem-
plo: “Em Oliveira do Hospital, te-
mos condições para que todos 
os pastores e queijeiras se fixem 
e façam crescer o seu negócio. 

Oliveira do Hospital: Feira do queijo
foi um sopro de renovação

No âmbito da Semana Na-
cional da Cáritas, que de-

corre de 5 a 12 de Março, com 
o mote ‘O Amor que Transfor-
ma’, e no ano em que a Cáritas 
Diocesana do Funchal come-
mora 40 anos de existência, 
a Secretária Regional, Rita 
Andrade, acompanhada pelo 
Bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás, e pela direcção da Cári-
tas, visitou a sede regional da 
instituição.

A rede Cáritas em Portugal 
encontra-se a promover, até 
12 de Março, um conjunto de 
iniciativas com o objectivo de 
dar visibilidade à sua acção 
no apoio directo aos cidadãos 
mais vulneráveis, que preci-
sam de apoio.

E foi nesse sentido que a 
delegação regional destacou 
alguns indicadores que reflec-
tem uma trajectória positiva 
no que concerne às famílias 
madeirenses em situação de 

Cáritas do Funchal apoiou
648 famílias em 2022

maior vulnerabilidade social.
Entre 2020 e 2022, veri-

ficou-se uma diminuição de 
24% no número de famílias 
apoiadas pela Cáritas, segun-
do dados avançados pela De-
legação Regional da Cáritas.

Foram 648 as famílias 
apoiadas em 2022, menos 205 
do que no pico da pandemia.

A Delegação Regional 

da Cáritas destaca ainda al-
guns dos apoios que estão 
em causa, como é o caso de 
bens alimentares, aquisição de 
equipamentos domésticos e 
medicamentos, bem como ou-
tros apoios pontuais.

A prestação das suas res-
postas sociais, que incluem o 
atendimento e acompanha-
mento social, o apoio alimentar 

A Polícia de Segurança Pública (PSP) é uma força policial de 
Portugal, criada em 1867, que tem como missão garantir a 

segurança e a ordem pública em todo o território nacional. 
Em Oeiras, esta divisão policial conta com as Esquadras 

de Oeiras, Miraflores, Porto Salvo, Carnaxide, Caxias, Queijas, 
Esquadra de Investigação Criminal, Esquadra de Intervenção e 
Fiscalização Policial e a Esquadra de Trânsito. Na Esquadra de 
Oeiras estão disponíveis ainda dois projetos do Modelo Integra-
do de Policiamento de Proximidade (MIPP): a Escola Segura e 
a Casa da Maria.

e a loja social, com diversos 
bens recolhidos através de do-
ações da comunidade, conta 
com o apoio do Governo Re-
gional.

Na ocasião, Rita Andrade 
enalteceu “o importante papel 
da Cáritas Diocesana do Fun-
chal, bem como a parceria e 
trabalho em rede com o Go-
verno Regional na atribuição 
de apoios sociais, quer em 
tempo de pandemia, quer no 
contexto atual, com a divul-
gação do Programa de Apoio 
Social - PROAGES, que apoia 
as famílias trabalhadoras no 
pagamento das suas despesas 
mensais de água, luz, gás e te-
lecomunicações”.

A ocasião serviu ainda para 
relembrar a Campanha de Re-
colha de Alimentos “levada a 
cabo pela instituição entre os 
dias 13 e 19 de Março que in-
clui a ‘Campanha Vale’, a de-
correr entre os dias 13 e 17 de 
Março e a ‘Campanha Saco’, 
que terá lugar nos dias 18 e 
19 de Março, em todas as su-
perfícies Pingo Doce da ilha da 
Madeira e Porto Santo.

Queremos mais pastores como 
o Edgar, de apenas 18 anos, 
que é o mais jovem pastor da re-
gião. Já tem 11 ovelhas, mas te-
nho a certeza que vai conseguir 
fazer crescer o seu negócio”.

Também o presidente da 
CIM da Região Coimbra esteve 
presente e reiterou a importân-

cia do interior e do queijo, ideia 
corroborada por Pedro Macha-
do, presidente do Turismo Cen-
tro Portugal.

“Este é um evento âncora da 
CIM-Região de Coimbra. O quei-
jo da Serra da Estrela valoriza a 
zona Centro e a promoção des-
tes produtos endógenos provam 

o valor de região e fixam pesso-
as cá”, salientou Emílio Torrão.

Por seu turno, o presidente da 
Assembleia da República, Augus-
to Santos Silva, disse que “não 
há melhor maneira de construir 
o futuro do nosso país se não 
com base nas tradições e nos 
nossos produtos endógenos”.

Os trabalhos de limpeza e valorização da ri-
beira dos Milagres e da frente Ribeirinha do 

rio Lis na cidade de Leiria, vão ficar concluídos 
em julho, numa intervenção avaliada em mais de 
248 mil euros.

Numa visita à empreitada, na manhã de sex-
ta-feira, o diretor técnico da empresa contratada 
pelo município de Leiria para realizar a interven-
ção, João Neves, deu conta que até à data fo-
ram recolhidas quatro toneladas de todo o tipo 
de pneus que se foram acumulando ao longo dos 
anos, e seis ‘big bags’ de lixo doméstico, ao lon-
go de 15,5 quilómetros, que representa toda a 
extensão da Ribeira dos Milagres.

Retiradas quatro toneladas de pneus na 
Ribeira dos Milagres no último ano e meio

PSP de Oeiras comemora
o seu 69º aniversário

A Nova Acrópole Oeiras Cascais, através do investigador Paulo 
Loução, também Diretor da Nova Acrópole Oeiras-Cascais, pro-

move uma visita guiada à Exposição da Gulbenkian “Faraós Supers-
tars” , no próximo dia 3 de março, das 19h00 às 20h30.

“Nesta Sala Egípcia do Museu Gulbenkian, encontramos 
uma série de peças que nos aproximam do mistério da Civiliza-
ção Egípcia, do seu pensamento simbólico que sempre tem uma 
mensagem que toca a alma, aí temos por exemplo o falcão Hórus 
portando o Shen, símbolo da Eternidade, e o Oureus, da atenção 
perpétua.” (Paulo Loução)

Visita guiada à Exposição da 
Gulbenkian “Faraós Superstars” 
pelo investigador Paulo Loução
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Maneca

Maria
Alcina

Hoje temos uma coluna 
diferente, por causa da 
grande festa na Casa de 

Tras-os-Montes e Alto; Douro, a 
apresentação do Zé Amaro, que 
realmente foi um festão pondo o 

povo todo a dançar e cantar, então 
vamos mostrar que estava lá 

A Famillia Rocha, posando com o cantor, confirmando 
que adorou a festa 

O registro dos amigos do Alto Minho todos juntos com o cantor Zé 
Amaro, essa foto cada um vai querer uma para recordação 

Quem teve uma semana muito feliz foi a nossa amiga Maria 
Alcina, e tambem foi ao show festeijar o seu aniversario, olha só 
a familia quase toda nossos maiores parabens 

Pensararam que era só pra almoçar e 
ouvir o show? estão enganados o Tuninho 
Serapico foi também para dançar com a 
esposa 

Daqui vão os meus parabéns ao Presidente 
Ismael, na foto com a esposa, pela iniciatriva de 
trazer um prestigiado cantor ao Brasil, contando 
com alguns amigos, teve coragem se fez, nos-
sos parabéns 

O trio sorriso, o Luis Augusto, o Rocha e o Joaquim Fer-
nandes, alguem tem coragem de dizer que os tres não ado-
raram o espetaculo ?????

Casais maravilhosos, D. Irene e Comendador Adão Ri-
beiro, Rede e Restaurante Ithay, Fernandinha e Toni-

nho Serapico, Rede Economia, Norberto Teixeira e esposa, 
empresário da Panificação.

Amizade sincera  fáz a união desses casais tão amigos.. 
MUITAS BENÇÃOS MUITA LUZ.

Há muito não vejo  o admi-
rável casal, mas garanto 

que estão sempre nas mi-
nhas preces.

Vanda e Eduardo, foram 
os grandes  colaboradores e 
idealizadores das festas nos  
clubes da nossa Comunida-
de. desejo saude e alegria 
nos vossos corações, MEU 
CARINHO E MUITAS SAU-
DADES. MUITAS BENÇÃOS 
MUITA LUZ

O maravilhoso ca-
sal Glória e Luis 

Augusto, Eternamen-
te apaixonados De-
monstrando que o 
amor está acima de 
tudo. MUITAS BEN-
ÇÃOS MUITA LUZ.

O iluminado casal, 
D. Aurora e Sr. 

Manuel Coelho, vida 
inteira dedicada ao fol-
clore do nosso querido 
Portugal. Respeitando 
com amor as tradições 
portuguesas Casal 
muito estimado e ad-
mirado por todos nós 
MUITAS BENÇÃOS 
MUITA LUZ.

Gente muito 
Importante no 

Palácio São 
Clemente

Na foto: A Sra Embai-
xadora Gabriela de 

Albergaria, durante a vi-
sita do Sr Secretário das 
Comunidades Portuguesa 
Paulo Cafofo. ABRAÇOS 
FADISTASA União Fáz a Força

e Reforça a Amizade

Feliz Aniversário Ellen de Lima 
Nossa Diva do Fado

A minha querida amiga de sempre Ellen de Lima, gran-
de amiga da comunidade Luso Brasileira, estará ani-

versariando no próximo dia 24! de Março, Mãe de 3 filhos 
maravilhosos, desejamos mais e mais vitórias, saúde e 
muita alegria no seu bondoso coração. Minha querida 
amiga, grande estrela da música brasileira. MUITAS BEN-
ÇÃOS, MUITA LUZ

Reis e ‘Protetores na 
Dilvulgação do

Folclores Português

Casal de Quem Temos Muitas
Saudades Vandinha e Sr. Eduardo

Amor
Eterno

Amigos de Sempre, Vivendo os Bons Momentos da vida
Na grande tarde de Domingo  passa-

do, tive a oportunidade de focar amigos de 
bom gosto, que  não perdem os bons acon-
tecimentos da Pátria Mãe,  como vemos à  
esquerda, presidente Ismael,  a seu lodo, 
os grandes Vascaínos; Comendador, Sr. 
Peralta e Luiz Augusto, a seguir, Maneca, 
na sequência, José  Magalhães, esposa,  
Dona Fatima, ainda,  Marcos  Samico, a di-
reita, o amigo Martins, tudo gente mil, muita 
saúde  para todos

Nesta linda foto que guardo de recordação, minha  amada 
filha Alcinel, guerreira batalhadora, mãe e avó estimada es-

teve  comigo e demais familiares no domingo passado festejan-
do  meu aniversário na casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
na próxima edição divulgo as fotos desse dia especial da minha 
vida, muitas bençãos.

Amor de Mãe Sempre
incondicional e eterno amo de paixão
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A Prosolia Energy e o 
Bankinter assinaram 

contratos  de financia-
mento de 25 milhões de 
euros para a construção 
de dois novos parques 
solares em Portugal.

Combinados os dois 
parques  terão uma ca-
pacidade instalada de 51 
MW, consolidando assim 
a Prosolia Energy como 
Produtor Independente 
de Energia de origem re-
novável.

Os parques serão ins-
talados em Boidobra, na 
Covilhã, e em Palmela. O 
primeiro terá uma capaci-
dade instalada de pico de 
42,8 MW e a Central de 
Palmela terá uma capaci-
dade instalada de 8,0MW.

“Este acordo com o 
Bankinter permitir-nos-á 
reforçar a nossa posição 
de liderança em Portugal 

como Produtor Indepen-
dente de Energia, bem 
como a nossa capacidade 
de estruturar financiamen-
to para projetos no merca-
do”, adiantou Pedro Pes-
tana Aguiar da empresa 
produtora de energia.

“As duas novas cen-
trais serão adicionadas 
aos restantes projetos que 
temos em curso no país, 
entre os quais se des-
taca The Happy Sun is 
Shining, em Santiago do 
Cacém, que será o maior 
parque solar da Europa 
com uma potência previs-
ta de mais de 1000 MW”, 
acrescentou.

A empresa espe-
ra terminar 2023 com 
uma capacidade instala-
da em projetos próprios 
de 450MW, dos quais 
197MW são projetos de 
autoconsumo industrial.

O preço homólogo dos 
ovos na União Eu-

ropeia aumentou mais 
de 30% em janeiro, com 
Portugal a registar uma 
subida acima da média 
dos 27 (46,2%), segundo 
o Eurostat.

Num boletim dedica-
do ao preço dos ovos, 
um dos bens alimenta-
res cuja taxa de inflação 
mais tem aumentado, o 
serviço estatístico euro-
peu destaca que este tem 
subido desde janeiro de 
2022, com acelerações 
de 30,2% em dezembro 
de 2022 e de 30,4% em 
janeiro de 2023.

Entre os Estados-
membros, os maiores 
aumentos anuais dos 
preços dos ovos foram 
registados, em janei-
ro, na República Checa 

(85%), Hungria (80%) e 
Eslováquia (79%).

Os países onde os 
preços dos ovos menos 
aumentaram, mas regis-
tando, ainda assim, va-
lores altos, são a Alema-
nha e Luxemburgo (18% 
cada) e a Áustria (19%).

Em Portugal, os pre-
ços dos ovos subiram, 
em janeiro, 46,2%, face 
ao mesmo mês de 2022, 
a segunda baixa depois 
do pico de 53,5% regista-
do em novembro de 2022.

Na média da UE, o 
pico da inflação nos ovos 
foi registado em janeiro 
(30,4%).

A UE registou, em ja-
neiro, uma taxa de infla-
ção homóloga de 10,0%, 
face à de 10,4% registada 
em dezembro e com os 
5,6% de janeiro de 2022.

Nove organizações 
sindicais, que in-

cluem a Fenprof, a FNE 
e a APSL, vão convocar 
novas greves de profes-
sores a partir do dia 27 
deste mês. A plataforma 
União pela Profissão en-
tregará pré-avisos de 
paralisação ao último 
tempo diário de cada do-
cente, às horas extraor-
dinárias, ao serviço im-
posto fora do horário de 
trabalho e à componente 
não letiva em cada esta-
belecimento de ensino.

O anúncio já foi feito, 
em conferência de Im-
prensa, pelas nove orga-
nizações sindicais, que 
deram conta, ainda, do 

Vêm aí mais greves dos
professores a partir do dia 27

regresso das greves por 
distrito, a começar no Por-
to, entre 17 de abril e 12 de 
maio. No dia 6 de junho, 
realizar-se-á uma paralisa-

ção e manifestação nacio-
nal. Os professores avan-
çarão, também, com uma 
greve às avaliações finais.

Entretanto, entrará uma 

ação judicial no Tribunal 
da Relação de Lisboa 
contra os serviços mí-
nimos, impostos à gre-
ves de 2 e 3 de março. 
A plataforma sindical 
apresentará, também, 
uma queixa à Comissão 
Europeia devido à limi-
tação do direito à greve 
e solicitará reuniões às 
direções dos partidos.

O Ministério da Edu-
cação receberá uma 
proposta para a recupe-
ração do tempo de ser-
viço dos professores. O 
documento prevê que 
essa recuperação se 
inicie em 2024 e fique 
concluída até ao final da 
legislatura.

Preço dos ovos dispara 
na Europa em Portugal 

o aumento é de 46%

O investimento imobiliá-
rio no sul da Europa 

(Espanha, Itália e Portu-
gal) atingiu um valor re-
corde em 2022, com 31,7 
bilhões de euros, e o mer-
cado português foi o que 
registou maior aumento, 
segundo a consultora Sa-
vills. O valor global do in-
vestimento nos 3 países 
cresceu 36 % em 2022, 
em comparação com o 
2021.

Portugal foi o país com 
o maior aumento, cerca de 

67 %, do volume de inves-
timento imobiliário regista-
do em 2022 face ao ano 
anterior, atingindo os 3,3 
bilhões de euros.

Espanha representou 
52 %, 16 bilhões de euros, 
e teve um aumento de 39 
%, segundo a Savills, que 
prevê um menor volume de 
investimento nesta região 
este ano, mas ainda as-
sim com um desempenho 
melhor do que o esperado 
para o resto do continente.

A Itália registou um 

investimento de 11,6 bi-
lhões, mais 26 %, face ao 
ano anterior.

A região do sul da Eu-
ropa absorveu também em 
2022 maior percentagem 
do investimento imobiliário 
total no continente, com 11 
% contra 6,0 % em 2021 e 
acima dos 7,0 % que tinha 
registado em média nos 
últimos 5 anos.

A recuperação do con-
sumo interno após a pan-
demia e uma maior prote-
ção contra o aumento dos 

preços da energia do que 
no resto da Europa contri-
buíram para estes resulta-
dos, considera a consulto-
ra imobiliária.

De acordo com a Sa-
vills, os fundamentos do 
mercado continuarão for-
tes e a atrair investidores, 
particularmente em ativos 
residenciais não de pri-
meira habitação, e acredi-
ta que a procura dos inqui-
linos continuará a apoiar 
o investimento imobiliário 
nesta região.

Investimento imobiliário recorde no sul
da Europa e Portugal com maior aumento

Mais dois parques
solares em Portugal

O preço do arroz europeu 
já atingiu o seu pico e 

poderá sofrer correções nos 
próximos anos, caso a guer-
ra na Ucrânia não acabe, 
estimou o diretor-geral da 
Associação Nacional dos In-
dustriais de Arroz.

“A nossa previsão é que 
tenhamos atingido um má-
ximo de preços do arroz 
europeu, que tenderá a cor-
rigir nos próximos anos, se 
a guerra não escalar para 
outros países, claro”, disse  
Pedro Monteiro. Para isto, 
contribui também o abranda-
mento da inflação e a queda 
dos preços da energia.

No mesmo sentido, a as-
sociação espera que os fito-

fármacos e adubos possam 
corrigir em baixa os seus 
preços máximos.

“Felizmente temos águas 
nos rios, para as próximas 
campanhas graças às chu-
vas deste inverno, o que nos 
permitirá fazer os cerca de 
30 mil hectares normais”.

O aumento do preço do 
arroz europeu permitiu à pro-
dução ter a margem neces-
sária para poder continuar a 
produzir, disse o diretor da 
ANIA, considerando que tal 
é extremamente importante, 
defendendo que esta é mes-
mo uma questão de sobera-
nia alimentar.

“Não podemos estar to-
talmente dependentes de 

Preço do arroz europeu atingiu pico e 
deverá estabilizar nos próximos anos

países terceiros, a UE tem 
que importar quase 50% das 
suas necessidades de utili-
zação e consumo e o mesmo 
em Portugal”.

Por sua vez, no que se 
refere aos custos de produ-
ção, o maior impacto foi no 
arroz carolino em Portugal e 
nos arrozes europeus, “que 
sofreram um impacto duplo 
dos aumentos decorrentes 
da inflação e da guerra da 
Ucrânia devido aos eleva-
dos preços da energia nesta 
campanha, que terminou em 
setembro”.

“Acreditamos que na pró-
xima campanha os preços à 
produção na Europa tendam 
a estabilizar, se a guerra não 
crescer mais”, disse.

No que se refere às dife-
renças entre as várias catego-
rias de arroz, Pedro Monteiro 
explicou que o arroz carolino 
é produzido em Portugal e o 
agulha é importado, sobre-
tudo, da Ásia e da América 
do Sul. “Todas as empresas 
agrícolas e industriais são 
pequenas e médias , enquan-
to a grande distribuição são 
grandes empresas e quase 
todas multinacionais, o que 
implica uma grande diferença 
em poder financeiro e nego-

cial. No final, os fabricante e 
as empresas de distribuição 
têm a sua própria estratégia 
de mercado face a cada pro-
duto e aí a concorrência entre 
as 10 indústrias que operam 
no mercado define o preço fi-
nal ao consumo”.

Em fevereiro de 2023, o 
preço de mercado do arroz, 
em Portugal, para a catego-
ria japónica foi de 650 euros 
por tonelada, quando em 
2022 estava em 330 euros.                                                                                                                                         
Já o preço da categoria ín-
dica ascendeu a 465 euros 
por tonelada, acima dos 340 
euros verificados no mesmo 
período do ano anterior.

Em 2022, as exportações 
chegaram a 56.865 tonela-
das, acima das 33.183 de 
2021 e das 44.173 regista-
das em 2020. O principal 
destino de exportação foi a 
Jordânia (38,6%), seguindo-
se Espanha (23,2%).

Por sua vez, em 2022, as 
importações fixaram-se em 
97.240 toneladas, acima das 
74.840 de 2021, mas abaixo 
das 99.212 de arroz importa-
das em 2020.

No ano passado, o prin-
cipal país de origem foi Es-
panha (32%), seguido pela 
Guiana (28,6%).
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O PSD questionou o Gover-
no sobre denúncias de que 

a consignação de 0,5% do IRS 
que os contribuintes podem en-
caminhar para instituições be-
neficiarias não está a chegando.

Num requerimento dirigido à 
ministra do Trabalho, Solidarie-
dade e Segurança Social, o PSD 
recorda que a consignação de 
0,5% do IRS por parte dos con-
tribuintes está em vigor há quase 
20 anos, permitindo encaminhar 
para uma instituição de caridade, 
misericórdias, fundações, casas 
do povo, teatros, centros sociais 
e paroquiais, igrejas, bombeiros 
e demais associações solidárias, 
à escolha do contribuinte, 0,5% 
do imposto que acabaria nos co-
fres do Estado.

“Contudo, têm chegado ao 
conhecimento do Grupo Parla-
mentar do PSD situações que 
estes valores consignados não 
têm chegado às instituições 
beneficiárias registadas na Au-
toridade Tributária. Estes valo-
res consignados têm um peso 
importante nas contas destas 
instituições”, refere o PSD, num 

PSD alerta para queixas de
que consignações de IRS não 
estão a chegar a instituições

O presidente do Chega colocou 
como objetivo superar o Par-

tido Social-Democrata  em núme-
ro de votos nas próximas eleições 
legislativas e liderar o próximo 
Governo de Portugal sem neces-
sitar da Iniciativa Liberal.

Nada nos impede, e a histó-
ria recente europeia mostra isso 
bem, que se estivermos nos 12, 
14 ou nos 15% como estamos 
em algumas pesquisas, possa-
mos galgar a margem que am-
bicionamos e superar o PSD em 
votos nas próximas eleições”, 
disse André Ventura, na sua in-
tervenção no 13.º Conselho Na-
cional, que decorreu em Canta-
nhede, no distrito de Coimbra.

O dirigente partidário co-
mentava desta forma a recente 
entrevista do Presidente da Re-
pública, que afirmou existir uma 
maioria aritmética de direita em 
Portugal, mas não política, e 
que as atuais intenções de voto 

Líder do Chega promete superar o PSD nas 
próximas legislativas. E deixa a questão: “Desde 

quando vamos precisar da IL para alguma coisa?”

requerimento assinado à cabe-
ça pela vice-presidente da ban-
cada Clara Marques Mendes.

Face a estas denúncias, o 
PSD questiona a ministra Ana 
Godinho se o Governo tem co-
nhecimento de situações em que 
as instituições beneficiárias regis-
tadas junto da Autoridade Tribu-
tária não recebem o valor corres-
pondente à consignação de IRS.

“Como pretende o governo 
resolver esta questão de forma 
a fazer chegar às instituições 
beneficiárias registadas junto da 
Autoridade Tributária o valor a 
si consignado pelos contribuin-
tes?”, perguntam ainda os de-
putados sociais-democratas.

O PSD salienta que, sem a 
opção pela consignação desse 
valor, caberia ao Estado definir 
onde aplicar o imposto, consi-
derando que a consignação do 
IRS, é um direito que cada con-
tribuinte tem em escolher qual 
a missão com a qual mais se 
identifica e em relação à qual 
reconhece impacto relevante na 
sociedade, entre as 4.561 enti-
dades beneficiárias, em 2022.

Em entrevista à RTP, fa-
lando sobre o estado 

do país,  Marcelo Rebelo de 
Sousa considera que ainda 
não há um clima de insa-
tisfação generalizado em 
Portugal, tendo em consi-
deração que o desemprego 
tem tido uma evolução favo-
rável.

“A maioria absoluta do 
Governo é uma maioria re-
quentada e cansada uma 
vez que apareceu depois 
de umas eleições inespe-

“Governo nasceu de uma 
maioria requentada e 
cansada”, diz Marcelo

radas”. Quem o diz é o Presi-
dente da República.

Já no que diz respeito aos 
protestos dos professores 
das últimas semanas, Marcelo 
considera que os sindicatos 
fazem mal se romperem as 
negociações ou de esticarem 
demasiado a sua luta, porque 
é importante a sintonia com a 
opinião pública.

Para que os professores 
consideram chegar a acordo 
com o Executivo, há, na sua 
visão, duas questões impor-

tantes: “a recuperação do 
tempo de serviço, ainda que 
não seja integral, e corrigir as 
desigualdades”.

“O Governo está numa de 
afinar à medida que a situa-
ção vai evoluindo. Não quer 
galopar a dívida pública”, afir-
ma o Presidente, dizendo que 
se tem de preparar dois cená-
rios: o do copo meio cheio, 
como olha o Governo, e o do 
copo meio vazio, para o qual 
olha Marcelo.

Já no que toca ao setor 

da saúde, considera que a 
direção-executiva Serviço 
Nacional de Saúde precisa 
de ser rápida: “é preciso 
ter uma solução sistémica, 
para não ter de se resolver 
ponto a ponto”, frisando 
que o SNS, assim como as 
pensões, “são o seguro de 
vida dos idosos e mais vul-
neráveis”.                

no PSD indiciam uma alternati-
va fraca na liderança.

Numa mensagem para o inte-
rior do partido, André Ventura lan-
çou o repto aos dirigentes e mili-
tantes para que deixem de pensar 
como é que vamos fazer o acordo 
com o PSD, se eles vão aceitar ou 
não, ou que ministérios e que tipo 

de políticas vamos fazer.
“A nossa luta não é essa. A 

nossa luta nos próximos anos 
tem de ser a de mostrar aos por-
tugueses que somos a alterna-
tiva que verdadeiramente que-
riam e não se o PSD e o Chega 
se vão entender ou se o PSD vai 
permitir que o Chega seja par-
ceiro de Governo”.

Bastante aplaudido, o presi-
dente do Chega afirmou que o 
partido vai ser o mais votado das 
próximas eleições legislativas e 
liderar esse Governo de direita 
em Portugal, salientando que não 
precisam da IL para nada. “Desde 
quando vamos precisar da IL para 
alguma coisa”, questionou.

Numa análise à situação 
política,  André Ventura voltou 
a criticar o passa culpa de PS e 
PSD na questão financeira da 
TAP e lembrou que o Chega 
foi o primeiro partido a propor 
uma comissão de inquérito 

para analisar a situação.
“Se houve negócios obscu-

ros na TAP vamos exigir respos-
tas e responsabilidades, seja de 
que partido for, foi dinheiro dos 
portugueses. O processo e a 
trapalhada da nacionalização, 
da reprivatização e do meio-
meio levou-nos a perder dinhei-
ro de forma inconcebível”, disse.

O líder do Chega voltou a 
defender penas mais duras para 
pedófilos ou abusadores de crian-
ças, a propósito dos recentes ca-
sos divulgados no seio da Igreja 
Católica Portuguesa, consideran-
do que pedófilo bom é pedófilo 
preso, mas realçou também as 
responsabilidades do Estado no 
antigo processo da Casa Pia.

Relativamente à subida dos 
produtos alimentares em Portu-
gal, Ventura criticou as margens 
de lucro inaceitáveis e apelou a 
uma fiscalização sem tréguas 
nos preços dos produtos.

O ministro da Administração 
Interna considerou ágil e 

eficiente o novo modelo de re-
gularização dos cidadãos da Co-
munidade de Países de Língua 
Portuguesa e apelou aos imi-
grantes com processos penden-
tes no SEF para aproveitarem 
este novo regime.

Este procedimento ágil e 
eficiente de regularização tem 
como principais destinatários os 
cidadãos da CPLP que em 2020, 
2021 e 2022 manifestaram inte-
resse em vir trabalhar para Portu-
gal, juntando-se a estes aqueles 
que entretanto foram aos postos 
consulares para beneficiarem do 
novo visto, que pode ser um visto 
para a procura trabalho. É muito 
importante que aproveitem agora 
esta oportunidade para efeitos de 
regularização”, disse aos jornalis-

tas José Luís Carneiro.
O ministro falava após o diretor 

nacional do SEF ter apresentado 
uma nova plataforma para obten-
ção de autorização de residência 
em Portugal para os cidadãos da 
CPLP no âmbito do acordo de mo-
bilidade entre os Estados-mem-
bros da organização.

Os cerca de 150 mil imigrantes 
dos países lusófonos em Portugal 
com processos pendentes no SEF 
podem a partir desta semana ob-
ter uma autorização de residência 
de forma automática através do 
‘portal CPLP’, que estará disponí-
vel nas páginas da internet do SEF 
e do ePortugal.gov.

Podem obter uma autoriza-
ção de residência de forma  to-
talmente automática e online, os 
imigrantes da CPLP com proces-
sos pendentes no SEF até de-

zembro de 2022 e os cidadãos 
com vistos CPLP emitidos pelos 
consulados portugueses após 31 
de outubro de 2022.

”Todos os outros devem pro-
curar vir regularmente procuran-
do para esse efeito os postos 
diplomáticos portugueses. Esse 
é o canal regular adequado para 
que possam vir de modo segu-
ro”, disse o ministro, acrescen-
tando que só desta forma po-
dem ter um melhor acolhimento 
e mais segurança.

No discurso, José Luís Carnei-
ro destacou o fato e o único custo 
associado à emissão das autori-
zações de residência ser o custo 
da emissão, correspondendo os 
15 euros ao custo de emissão do 
cartão do cidadão português.

O governante explicou que 
as autorizações de residência 

podem ser válidas por 5 anos, 
oferecendo estabilidade a quem 
delas beneficie.

A aprovação do título de re-
sidência CPLP significa que pas-
samos a dispor de um certificado 
que atesta que os cidadãos que 
dele beneficiem reúnem todas as 
condições legais, designadamen-
te em matéria de segurança, para 
residirem em Portugal e aqui rea-
lizarem os seus projetos de vida, 
afirmou, frisando que ,ao fim de 
72 horas do pedido feito ‘online’, 
será atribuída uma autorização 
de residência eletrônica.

O ministro considerou que 
este certificado de autorização de 
residência CPLP é mais um passo 
no caminho da promoção da mo-
bilidade entre os países da CPLP 
e passo muito importante na cons-
trução de uma cidadania comum.

A coordenadora do Bloco de 
Esquerda, Catarina Martins, 

disse que as pessoas sabem 
que são assaltadas todos os dias 
quando chegam aos supermer-
cados, acusando o Governo de 
dizer que vai estudar as situações 
quando não quer fazer nada.

“As pessoas sabem que são 
assaltadas todos os dias quan-
do chegam aos supermercados. 
Veem os lucros a crescer dos 
grandes grupos de distribuição, 
veem que os seus salários estão 
parados”, disse a coordenadora 
do BE no Porto.

A deputada, que abandonará 
a coordenação do partido no final 
de maio, foi questionada acerca 
das declarações feitas pela minis-
tra da Agricultura, Maria do Céu 
Antunes, de que o Governo está 
a estudar todas as medidas para 
que o consumidor possa pagar o 

“As pessoas sabem que 
são assaltadas quando 
vão ao supermercado”

preço justo pelos alimentos.
“O que eu acho é que quan-

do o Governo não quer fazer 
nada diz que vai estudar ou 
preparar um grupo de trabalho”, 
disse Catarina Martins no Porto, 
à margem de uma manifestação 
dos trabalhadores dos bares da 
CP - Comboios de Portugal, na 
estação de Campanhã.

Catarina Martins lembrou 
ainda os agricultores que não es-
tão a receber o dinheiro devido 
pelos seus produtos.

“Portanto sim, há verdadeira-
mente um movimento especulati-
vo da grande distribuição, e o Go-
verno, como não quer fazer nada, 
diz que vai estudar. Eu acho isto 
inaceitável, temo-lo dito”, concluiu, 
defendendo ainda o controle das 
margens de lucro e dos preços.

Anunciado em maio de 2022 
pelo Governo, a criação do ob-
servatório de preços foi forma-
lizada por despacho publicado 
em outubro do ano passado. O 
objetivo é a monitorização eficaz 
dos custos e preços ao longo da 
cadeia de abastecimento agroa-
limentar e maior transparência.

Contactada pela Lusa, fonte 
do ministério da Agricultura não 
adiantou uma data para a en-
trada em funcionamento do Ob-
servatório, referindo apenas que 
será num futuro muito próximo.

Ministro  apela aos imigrantes CPLP para
aproveitarem processo de regularização
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Esportes LIGA BWIN 2022 - 2023
RODADA 24RODADA 24

LIGA sABSEG 2022 - 2023

O Benfica voltou às grandes exi-
bições e derrotou o Marítimo 

na Madeira por 3-0, voltando a fi-
car com oito pontos de vantagem 
sobre o FC Porto. Neres marcou 
duas vezes e João Mário assinou 
o outro tento.

Entrou bem o Marítimo, com 
pressão alta, a obrigar o Benfica 
a errar. Mas durou dez minutos 
este período de menos acerto das 
águias, que voltaram a ser a equipe 
dominadora que tem sido até aqui.

Alexander Bah ameaçou duas 
vezes, João Mário atirou por cima 
e depois foi Aursnes a estar per-
to do gol,. Até que aos 30 minutos 
João Mário teve penálti para colo-
car o Benfica em vantagem, mas 
atirou muito por cima.

Tarde desinspirada do jogador 
português e um Benfica a desper-
diçar muito, algo que não se tinha 
visto ainda nesta Liga. Mas tudo 
voltou ao normal, mas é tempo de 

Benfica vence na Madeira
com exibição de gala

compensação, quando João Mário 
insistiu e… assistiu para o gol, de 
David Neres.

Justíssima a vantagem do líder 
da Liga ao intervalo e na segun-
da parte foi ainda mais avassa-
ladora a equipe do Benfica, com 
João Mário a marcar o segundo 

da equipe e Neres o segundo da 
conta pessoal.

A exibição do Benfica é de gran-
de qualidade e em vésperas de 
defrontar o Vitória de Guimarães, 
na Luz, mantém os oito pontos de 
vantagem para o FC Porto, segun-
do classificado da Liga.

O FC Porto venceu,na sexta-fei-
ra, o Estoril, por 3-2, na abertu-

ra da 24.ª jornada da Liga.
Os dragões chegaram à van-

tagem ao minuto nove, por inter-
médio de Grujic, que, na sequên-
cia de um canto batido por André 
Franco. A equipe da Linha viria a 
chegar ao empate aos 27’, na pri-
meira vez que chegou à baliza de 
Diogo Costa com perigo. Tiago 
Gouveia, após um lance de insis-
tência e beneficiando de vários 
ressaltos, atirou a contar. O empa-
te durou pouco, já que André Fran-
co, ex-Estoril, voltou a colocar os 
dragões na frente, aos 31’.

No segundo tempo, destaque 
para a saída de João Mário, lesio-
nado, à passagem, do minuto 56, 
para a entrada de Rodrigo Concei-
ção, prevendo-se uma dor de cabe-

FC Porto vence Estoril antes de receber o Inter

A portuguesa Yolanda Hopkins 
(6,17) fez história ao eliminar 

Carissa Moore (1,93) nos oitavos 
de final da Meo Rip Curl Pro Por-
tugal, 3.ª etapa do circuito de elite 
da Liga Mundial de Surf (WSL), a 
decorrer em Peniche.

Wildcard na paragem portugue-
sa do Championship Tour (CT) e em 
estreia absoluta no Circuito Mundial, 
Hopkins afastou a atual líder mundial 
do ranking, medalha de ouro nos Jo-
gos Olímpicos de Tóquio e cinco ve-
zes campeã do mundo.

“Não estava com pressão, ela é 
que devia ter, ela é que é the GOAT 
como a Stephanie (Gilmore), fui re-
laxada», explicou aos jornalistas. 
«Isto é o meu tipo de surf, grande 
e mesmo horrível”, sorriu. “A Carisa 
estava à procura da onda bonitinha 
e os juízes deram-me os pontos que 
precisava”, continuou após comple-
tar a bateria 5 da ronda 16.

“Estou super feliz. Sempre quis 
competir frente a frente com a Ca-
rissa, foi o meu ídolo desde que co-

 Portuguesa Yolanda Hopkins elimina 
campeã olímpica e líder do circuito

mecei a surfar e foi apenas incrível”, 
frisou. “É uma vitória muito, muito 
doce. Não podia ser melhor”, deta-
lhou referindo-se ao feito histórico 
alcançado frente à detentora da licra 
amarela do CT. Um triunfo ‘um bo-
cadinho mais doce’ em comparação 
com aquilo que conseguiu em Tóquio 
2020 quando eliminou a então núme-
ro 2 mundial, Johanne Defay.

Única portuguesa agora em pro-
va, após o afastamento de Frederico 
Morais, na ronda de eliminação on-
tem, e Teresa Bonvalot, nos oitavos, 
assume estar livre de pressão.

“Não tenho pressão nenhuma. 
Apenas quero mostrar ao mundo o 
meu surf”, atirou.

Vestida com uma licra empres-
tada com o nome de Venus (e Se-
rena) Williams) nas costas, explicou 
a razão da escolha. “Sempre tive 
inspiração nelas. Antes (do surf) 
jogava ténis. E quando comecei, 
o trabalho duro, elas mostraram o 
que era o trabalho duro e aproveitei 
e utilizei a licra”.

ça para Sérgio Conceição para os 
próximos jogos.

O Estoril beneficiou de uma 
grande penalidade, aos 67’, a cas-
tigar um toque da bola na mão de 
Pepe. Na conversão, Francisco 
Geraldes não perdoou. Seis minu-
tos depois seria a vez do FC Porto 
ter um penálti a favor. Taremi sofreu 
falta de Mexer e na conversão fez o 
3-2, que viria a ser o resultado final.

Com este resultado, o FC Porto, 
que está em vésperas de receber 
o Inter, na segunda mão dos oita-
vos de final da Liga dos Campe-
ões, soma 57 pontos, na segunda 
posição, e reduz distâncias para o 
Benfica (62 pontos), que joga, na 
Madeira, frente ao Marítimo, no 
domingo. O Estoril mantém os 22 
pontos, no 15.º posto, o primeiro 
acima do ‘play-off’ de manutenção, 

tratando-se da segunda derrota em 
outros tantos jogos de Ricardo Soa-
res desde que assumiu a equipe da 
Linha, rendendo Nélson Veríssimo.

E a Cadeg continua arrebentando

Grata surpresa, ao chegarmos a CADEG, encontramos por lá o 
Cleber e o Paulinho, amigos da velha guarda, que bom 

E por falar em surpresa tambem era o aniversario do que-
rido Orlando da Big Store que por lá estava comemorando 
com o filho o João Marcos e o Claudinho também foram dar 
os parabéns 
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A Família Rocha estava presente no show do Zé amaro  prestigiando 
a Casa de Tras-os-montes

O Antonio Cardão não poderia faltar ao show do Zé Amaros, e não 
faltou e levou o Alexandre, Ana, Miguel e o Eugênio Antonio

Quem não podia faltar de jeito nenhum era o nosso querido Serapico 
que sempre com a esposa levou mais um casal de amigos 

O nosso amigo Luis Felipe da Qualiovos com a esposa a Delegada 
Maria Julião e o Guido, tambem adoraram o show do Zé Amaro 

Manuel com sua esposa dona Inês, dona Albina, com seu esposo 
Fernando Palmeira e o Tião Fátima e o Zéca, com Marcos Samico, o Martins e esposa

Presenças importantes no local 
o Peralta o Rocha e o coman-
dante o Presidente  Ismael 

O Zé Amaro agitando o povo 
presente 

Nosso amigo Luis Augusto com a Gloria na mesa de pista com a famí-
lia  presente , a Fatima outra Fatima Eduardo e Pacheco 

O Pre-
sidente 
Ismael e o 
Diretor An-
gelo Horto 
passando 
as mão do 
Zé Amaro  
o seu titulo 
de socio 
da Casa 
de Tras
-os-montes 

No domingo uma festa 
maravilhosa, com o 

simpático cantor Zé Ama-
ro, o cowboy portugues, o 
público presente na Casa 

de Trás-os-montes, ficou in-
dócil, não parava de dançar 
e cantar com  o Zé Amaro.

Muita gente querida es-
teve por lá neste domingo, 

como podem ver nas nos-
sas fotos. 

Gostaríamos de parabe-
nizar o Presidente Ismael, 
pela ação destemida que 
teve em trazer um artista por-

tugues ao Brasil, a ele e tam-
bém aos amigos que sabe-
mos que o ajudaram. Enfim 
nossos parabéns também ao 
Zé Amaro que mais uma vez 
arrebentou no show .

Um tremendo show de Zé Amaro na casa de tras-os-montes 
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Fado Vadio na Casa do Minho

Comemoração dos 63 Anos do Clube Português de Niterói
A nossa Consul Adjunta recebendo o seu titulo de socia das mão 
do presidente Orlando Cerveira com seu Vice Fernando Guedes 

Quem estava na mesa do vice presidente Fernando Guedes era o 
Mario Simões com a esposa 

O Presidente Orlando Cerveira a primeira dama  dona  Laura, dona  
Rosa Coentrão e o Fernado Guedes recebendo a nossa Consul ad-
junta Ana Rita 

Na hora de soprar a velhinha , alis são 63 anos o Presidente e a 
Primeira Dama sopraram juntos para ter mais sorte ainda 

O brinde geral foi puchado pelo Mario Simao e o povo acompanhou 

O Pre-
sidente 

Orlando 
Cerveira 
com sua 
esposa  

Dona 
Laura, 

recebendo 
os convi-

dados 

Na mesa 
da presi-
dencia , o 
Comenda-
dor Orlan-
do Cerveira 
sua esposa 
dona Laura 
e a Verea-
dora Tere-
sa Bergher 

Sentadas 
a tres a 

Luciane, 
a consul 
adjunta 

Ana Rita 
e a Ve-
readora 
Teresa 

Bergher 

O noso Mario 
Simões tam-
bém cantou, 
alias música 
portuguesa 
e brasileira e 
muito bem

Sensa-
cional a 

Big Band 
Tupy que 
abrilhan-

tou a 
festa do 

Clube 
Portu-

gues de  
Niteroi 

Receben-
do flores 
no dia da 
festa a 
primeira 
dama, D 
ona Rosa  
Coen-
trão e a 
vereadora 
Teresa 
Bergher 

Na entra-
da rece-
bendo os 
convi-
dados 
um belo 
grupo do 
Rancho 
Luis de 
Camões 

Comemoração geral na hora do bolo, os parabens ao Clube Por-
tugues de Niteroi com a diretoria e os convidados brindando 

Antonio Cardão também foi homegeado no Clube Portugues de 
Niteroi mais um titulo importante para sua coleção ,

Mais um belo aniversá-
rio, os 63 anos do Clu-

be Portugues de Niterói, 
uma festa como aquela, só 

podia acontecer na dire-
ção do Presidente Orlando 
Cerveira e do Vice Fernan-
do Guedes, e é lógico com 

O Presiden-
te joaquim 
Fernandes 

agrade-
çendo a 

presença 
de todos 

na voltacdo 
Fado Vadio 

O Fado Vadio 
tem muitas va-
riações, como 
estamos no 
Brasil, dentro 
das variações 
um  fado 
africano, muito 
bonito por sinal 
Muxima“fa-
do” de Africa, 
muito bem 
cantado por 
sua interprete

Quem 
não podia 
deixar de 
cantar era 
co Vitor 
Lopes que 
agora esta 
treinan-
do um 
sobrinho, 
muito bom 
digasse de 
passagem 

O nosso 
querido 
Tuninho 
das 
Oticas 
Primor 
tambem 
apareceu 
para can-
tar e deu 
conta do 
recado A Neumara Coelho também se apresentou e não podemos 

deixar de dizer que foi muito bem, parabéns 

A Cristina uma belissima voz que se apresentou na 
sexta feira na Casa do Minho o Vitor chamou e ela 
arrebentou 

Mais um dia de fados, fado vadio , com a tutela 
do Vitor Lopes e seu conjunto , o Gustavo , e o 

Gerson , estiveram lá para dar a sua “canja” o meu 
amigo Toninho , que cantou várias vezes , sem es-
quecer da que nós mais gostamos o embuçado , 
imperdível, A Cristina , mas que voz maravilhosa 
que ela tem , uma boa voz também cantando Mu-
xima , um “fado” de África  , a nossa sempre queri-
da Neumara , que também estava ótima , e o Vitor 
cantando e pondo os presentes para cantar com 
ele .Não podemos esquecer o Presidente Joaquim 
Fernandes que agradeceu a presença do público 
presente . Foi uma ótima noite para os presentes 

suas esposas.
Muita gente importante 

presente, a nossa Consul 
Adjunta Ana Rita, a vere-
adora Teresa Bergher, o 
Mário Simões, que também  
cantou como nunca, com a 
esposa, o nosso querido An-
tonio Cardão, enfim, muita 

gente importante presente. 
O show com a incrí-

vel “Orquestra” BIG Band 
Tupy, foi de arrasar, músi-
cos ótimos, cantores nem 
se fala um sucesso só.

Daqui vão os nossos 
parabéns a toda a direto-
ria pela belíssima festa ...


